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O chefe do partido Unionista 

Como chefe do partido unionista na Camara 

dos Deputados, o posto de Mr. Bonar Law no 

governo britânico é só inferior ao do primeiro 

ministro, Mr. Lloyd George. Até certo ponto 

pode-se dizer que os dois ministros teem uma 

autoridade a par. Em condições normais, o pri- 

meiro ministro, tendo assento na Camara dos 

Deputados, seria o chefe daquela assembleia. 

Ocuparia o seu logar dia após dia, pronto a ouvir 

as perguntas sobre a administração e a politica 

e a responder ás tais perguntas, dirigindo de 

hora a hora a marcha dos negocios e álerta para 

intervir no debate a todo o momento com uma 

tirada eficaz da sua eloquência fácil. Tais são 

os deveres do primeiro ministro em tempos de 

paz; a eles só se pode esquivar aceitando o pa~ 

riato e transferindo-se para a arena mais paci- 

fica da Camara dos Pares. 

Graças á sua audacia em submeter os há- 

bitos ás necessidades duma crise, Mr. Lloyd 

George descobriu agora um método novo de 

desempenhar essas obrigações. Como primeiro 

ministro aparece na Camara dos Deputados só 

em ocasiões de maxima importância, geralmente 

para fazer alguma declaração com respeito á 

situação militar ou internacional. A sua obra 



4 

principal é fóra do Parlamento; tem relação 

quasi exclusiva com os detalhes da administra- 

ção da guerra e com os princípios da politica 

de guerra. Na sua ausência o seu logar como 

chefe da Camara dos Deputados é preenchido 

por Mr. Bonar Law, porém não como substituto 

mas como ministro, armado com a mesma auto- 

ridade como se fosse Presidente do Governo. 

Pode-se portanto dizer que Mr. Bonar Law no 

momento actual tem uma influencia pessoal 

magna nos negocios domésticos do Reino Unido 

e em particular no negocio supremamente im- 

portante de dar fórma á sua politica financeira 

e económica, com a qual ele se acha numa re- 

lação oficial directa em virtude da sua posição 

como Ministro de Finanças. Os poderes que lhe 

conferem estes dois postos são grandes, porém 

está provada a discreção com que o exerce pela 

confiança depositada no seu trabalho adminis- 

trativo não só pelos partidários unionistas, como 

pelos outros partidos que apoiam o governo de 

coalição — o partido liberal quasi todo, os traba- 

lhistas e os nacionais irlandezes. Concordam os 

homens de todas as secções do Parlamento em 

ue ele é um dos melhores chefes que a Camara 

os Deputados jámais teve. 

Os que lhe fazem este elogio esquecem-se 

talvez que estão proclamando o triunfo do ho- 

mem de negocios como politico — que não é 

afinal tão grande inovação no governo britânico 

como em geral se supõe. E' verdade ter havido 

mais homens de negocios nos ministérios da 

Inglaterra durante a guerra do que em qual- 
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quer outro período dos anais do Parlamento, 

porém, não é menos verdade, que desde pelo 

menos os últimos cem anos o governo britâ- 

nico nunca esteve sem um elemento de repre- 

sentação comercial, como vem exemplificado 

nestes últimos tempos pelo extincto Mr. Cham- 

berlain, e antes dele pelos chefes do partido do 

Livre-Cambio. Apesar de não ser nem livre- 

cambista nem pertencer ao primeiro nem ao 

segundo período, Mr. Bonar Law é da escola 

de politica prática dos Cobdens e dos Brights 

duma geração mais antiga e dos Chamberlains 

de ha dez ou vinte anos. Antes de tomar as- 

sento no Parlamento tinha-se dedicado comple- 

tamente ao comercio. Nasceu na colonia britâ- 

nica de Nova Brunswick no ano de 1858. Era 

filho dum clérigo presbiteriano e passou os seus 

primeiros anos no clima fortificante do Canadá. 

A sua vida escolar passou-se quasLtoda na 

Escócia, patria dos seus avós, e na maior parte 

em Glasgow, a grande cidade comercial, com a 

qual tem relações intimas de parentesco e que 

foi o primeiro circulo eleitoral que lhe deu as- 

sento no Parlamento. Como ele proprio con- 

fessa, sentia-se atraído quando joven pelo so- 

cialismo, mas isso foi muitos anos antes de se 

tornar conhecido como politico e só durante as 

horas vagas que lhe ficavam na sua vida ocupa- 

dissima de mestre de forjas. Foi só depois de 

se retirar dos negocios, quando já contava mais 

de 40 anos, que Mr. Bonar Law se entregou 

sériamente á politica. Apresentou-se então não 

como socialista mas conservador e imperialista, 
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discípulo de Mr. Joseph Chamberlain. Tem como 

ponto de fé a maior parte dos deputados que 

para fazer carreira na Camara dos Deputados é 

preciso encetá-la antes da edade de 40 anos; 

como refutação dessa teoria vem ao caso Mr. Bo- 

nar Law, o qual demonstrou logo na pri- 

meira sessão qual a sua força no debate, e que 

pouco depois foi convidado por Mr. Balfour, 

primeiro ministro de então, a tomar Jogar no 

governo. Nunca um deputado sem experiência 

parlamentar teve um êxito comparável desde os 

primeiros triunfos alcançados por Mr. Cham- 

berlain, e como este Mr. Bonar Law fôra em 

primeiro logar e acima de tudo homem de ne- 

gócios. 

O mais notável incidente na carreira poli- 

tica de Mr. Bonar Law depois do êxito alcan- 

çado como deputado novel do Parlamento e em 

seguida como ministro da Junta do Comercio, 

foi a sua nomeação á chefia do partido con- 

servador ha perto de sete anos. Em geral os 

conservadores escolhem um chefe de entre a 

classe aristocrática e, quando possível, na Ca- 

mara dos Pares. Em consequência de ter sofrido 

tres derrotas sucessivas nas eleições gerais, 

Mr. Balfour demitiu-se e os seus partidários 

resolveram tomar por chefe um homem que 

simbolisasse a democratisação do partido. Por 

conseguinte entregaram os seus destinos polí- 

ticos nas mãos do ex-mestre de forjas de Glas- 

gow, homem modesto, porém dotado de grande 

sagacidade e de outras qualidades solidas. Os 

acontecimentos teem provado que a escolha fôra 
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ajuizada. Apesar de nomeado unicamente por 

motivos partidários, Mr. Bonar Law, graças á 

sua politica firme, sensata, reflectida e ao mes- 

mo tempo desinteressada, mórmente em cir- 

cumstancias de muito maior exigência do que 

se tinha previsto quando assumiu esse cargo, 

tem sabido ganhar a aprovação de todo o paiz. 

Quando em 1915 Mr. Asquith se convenceu que 

o governo liberal, do qual era então primeiro 

ministro, devia formar uma coalição com o par- 

tido conservador para manter durante a guerra 

a união parlamentar, encontrou-se então com 

Mr. Bonar Law, a quem pediu confiadamente 

auxilio nessa tarefa, com resultados cujo su- 

cesso foi depois repetido e quiçá excedido 

no segundo governo de coalição formado por 

Mr. Lloyd George. Não pode desprezar a signi- 

ficação ae tais prognósticos quem quizer consi- 

derar o futuro da politica e das personalidades 

politicas da Inglaterra. (- 
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